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11 S1'rir 

Será este homem dotado 
de um poder extraordinario? 

lllil&i ft1$1lS Ü llta UftCllll t ... - llinll .. 
elt 11ul'iN*~1u1- 1·,a11111 .. ..!rlt 

Quere.m ser clar.amenle u1form1Clos a 
respeito d11 co»su que mala lhe podem 
interessar : Negocios, C1&111ento. Mu· 
daaças de V101, Ooup;ç6u ·1 Outrem 
saber ao cerlo o que de•em penur dos 
amigos e lním1go11 e conhecer o meio 
de aloanoar o melhor exlto na vida? 
LEITURAS D'ENSAIO, HOROSCOPOS PAR
CI AES GRATUI TAS A TODOS OS LEJ-

TORES OUE ESCREVEREM DESDE JA' 

ESTAO atualmeo1r d"11ut•rr1u11'10 a. ntf'ncüo 
dê toda• n~ 1H•"l.•OH~ Cltw i.e lnt~re..,t-am 
ptJns ctenclM or11tm'<I, os ll'~balllos do 

sr. Clay IJurton \ l\lln', c1ur l'it'lln nlard~ar 
doos t~prclttt". rn•m ulll 111'.klt·r s11br1•u1Uu· 
ral, J)r«>cura re\'4~·l11r o 1111 .. 11 \'ld11 re .. er,·a. 
a cada Qual. toro atnll1n d'r"l" 1lluto ião 
<ilmples: a d•ta do na .. dm,.1110. A t"Xatldão 
loconte~tanl da.., •u1'• r•\ tll•tM-" e predl· 
(ôe~ rai Pf'r\""' 11ue ftl~ ·~or• dtlroman 
ll''"'• adhlohO'-, ••ln·ln~o· ,. 'ulrntt"" de 10-
tl~ os ff'I '°' n•n h•' iam lo1'rado apllcar 
os ,.tfiJAdl'lto" e ID('lltlo• da clencJa dl' 
(IUY('Odar o (lOr\ Ir . 

. \ s carl.9"' Quro '' 1hlh'•m•"" .. ,il .. --.=-uld~ :U"''-· 
t&m a tll'\-ada e •IHllC."lt'Ud• du •r. \ance ~ 

• TI('(·tbl o tn4"11 llnrn .. rnw~. f'•r-rf',·e o sr. 
l .. :tlll) cue Ht>ddltl. 1ro1 t.'OJll wrdtHlf'lrO ft"' · 
sombro <1 11 e li n'1•11r. raso 1,or fn.;t, " mi· 
oha ,-1r1n 1h~'"d" " lnrrmrll'I "'" nttorn. na 
ano.. tfut' r1tH• "'""""º 1lt C'"hHlo .. rne hnt
ressa. ma" n111H·tt 1111• 11n"-cn n 1w111 hJéa 
<IUe 'º"'~ ''º'"I'''' d1'r 1wlnli\t•., 1• f'On-.t-lho~ 
de \'alôr' liló t11C'ft ln1lft\ f'I. ,S1M JMltltllilO. fOr• 
çado ~ rnnfr••l\r CJ•u• \, P uft \f'r'1ltt1lo• um llO· 
mPm C"~lraordl11n1 lo . .- 111111111'"'ª"11111- l'•h<õ.R 
raze,. :tl)ro' rilRr', nouf'l1 .. i111•· o ('('luàullam. 
das •u•"' t11d111lra\"f•h fn.r"f•l.ld"""·" 

o ~r. t•ffd. \\llllltHI rA(r• \'"t" ' .. '.\At> ""J>e'
r&\'"a r4't"f"h••r uma 1A' " "' lrmllda t.ll'"Crlcio 
da minha 'ld111. •:· hru-~oOhf'I t•l~ula .. lodo 
o \Alor cltntU1co da .. •ua .. ron,ulla ... antts 
de ha,·tr npr-rlmf'ntadu dlrttamt>nlt. co
rno f'U nz. 1:00,ullar a '· "'·· " ttt a eer-
1r1a d .. ekarn;sr o 4'tlln 110.- .. (" l1\ :-.da e a 
1.-HchJad~ A (IU ..... "'"lllrft.• 

Em ,-lrtu•I'" clt' H"R1lela(tu•11 1 '••trt .. a ra· 
bO. Of\'14'nH'I" nfTt"r•·n·r a h 1l1h 1 !\ l4>ll•irl' .. 
da P.str1çlt hctlipua, uma l.rllurn d'J-:n .. t1IO pa· 
1u1ta, º"' floro~'º'-~ 1'-"' rlat. 1 .. nf't'f''-~arto. 
JlOr-ém. c1ut "" 1.,.111 .. o.z•• t111o• c1ulrrrf>m apro· 
\'e'ltnr tt;,lf' ofTrr'r(lllH'UIO fHCálll o !tt"U l)L'-. 
tll<lo '"'" demora. 

AQUf"ICtf (llll' fl<!""'""''°• J)-MllllltO. uma 
ri sc rleAo di' ~11 11 \'hlr1 11n .... nc1n t" fu tur"\. 
que Qul7.C1't"m rt<'t'bM umn r11unH•ra~ào 
das 11un.s rtuntrrl'illffl•, 1111 ·1110" ,. aplJclôts. 
uma lndlc11cAo d1u• <"Cft,.h)""I «1111· 1't.' lhe~ 
flrOPOr('IOnam. llAf'l 1t'em !Hflh (JU~ t·1WIAr o 
11orne. a mortulu. n l111llt·1tçl\n d1l Sf':\O, n do 
•lia. mn f' nno do nnt1t•lm•·nh>. t" a cop:a 
frlla Pl"Ja 11ro11rla mAO do• \t"r:40S "t'ttulutes~ 
,.~'lO podf"r 1• arao1I,.. li ""'•.unb:o!IO, 

\O mundo a fama diz; 
l>o meu pvn lr r11caando o ''tU Dt.bulo .. o. 

l>Lll'l:-"'f'N'I ff'tlr'T 
Dlr111 a •o•n t'.,t• 1111 \lo••l•ur Cl•J Ru 100 

\"••n. "'i•ll• Jl:IJI. O. l••l•I• Ro7..t, l'.af'i.. 
0-'na-;a>. 
S•,. t'O••••I•••• tac:l• lr •• C'•rt-" t:k:t r+u •• 

·~•••pllhaa tllo 'º••o •••h, parai d•"I'*'ª" d• 
port• • d'"•«:Mf'lorlo, t;• tr•f'l•o nol•r que ... 
C'arla., r> .. ,,. J"t••C• ''"'"• ••r fr111i~•••d• .. ('Om 
:.o""'"· 'li o •• S••• ladul r a .... r .. J allelr .. 
amo•i.l•••v. 
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O passado, o presente e o futuro revelado pela mais celebi't 
chiromante e physionomista da Europa 

MAOAME: 

BRDUILLARD 
011 o 1m,.sodo o o presente e 

ort1cl 11 o futuro. com voraci<la· 
dt· ,, rnpldoi; 6 lncompnra\'el 
cm vutlclnlo~. Polo estudo Que 
fez <lnM wc•h1nclns. C'hiroman· 
cios. chronologln o phisiologia 
(' 1wl11K ia1>pllcacõcs pro.tices 
das lhcorlas de Gall. Lavaler. 
l>t·~borrull('s, L..nmorozc, d' Ar· 
,,\•nllgney, mndnmc Hroui llard 
tem 1>t•r1·orrido as prlnclpaes 
cidacfr-.. dn. Eurvpa e America 
onfl•' foi Rclnurada pelos nume· 
ru~o .. l"llt"ntes da mais afta ca· 

lht·goria a Qutm predi~"• a Qlwd:it do Jmperlo e todos os 
aco1;terlmentos Que !tf' ltw 't•l:fu1ram. 1-·a1a p.ortuguez. fran
cez. lnitlt·z. aUem:1o. llal1n.no e ht'''mnhol. Dá con:SuJlas d.11· 
rla-"'dl\ .. 9 c.:a manhú á.lll 11 da noil1• 1·m .. 1•u gabinete: 43. RL.\ 
00 CAIUIO. 43 (><>bre-Juja1- LISUO \. t:on•ullb a nOLO "'" 
•_?$f){I{) (' !)$11U N. 
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t-A nor-a do rio. t-.\ enmlnho do campo, 

PELQ.5 
'1-F-~~p~ 

-1 ... 

Por todo esse abençoado 
paiz não ha região, r>Or mais 
arida e monotona que pare· 
ça, vista de long-e, que não 
tenha aqui ou ah trechos pi· 
torescos. onde a frescura e 
o acidentado se a'iem n'uma 
harmonia encantadora. 

Quantas vezes atravessa· 
mos uma planície arida, in· 
terminavel, salpicada a es
paços de uma vegetação 
miuda e en~ézada, sem um 
unico tio d'agua, e, de repen· 
te, quando menos pensáva
mos, abre·se-nos aos pés 
um leito fundo, fresquissi· 
mo, revestido de uma ver
dura exuberante! Quantas 
vezes nas regiões arborisa
das parecemos eternamente 
embrenhados em matas e 
bastios, sem esperança de 
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a horta apresentam es· 
meros de ia ·d im; o pro· 
pr· etari o defende-se fe 
rozmenle do v1sinho. 
que nunca perde o en 
sejo de lhe meter a en
xada pela fazenda. 

E' ali que os traba 
1 h os agricolas conser. 
vam uns lracos curio 
sos da sua feição pri 
mitiva. Na vida sim pie! 
e despretenc osa que s• 
vive sobre aquelas bel 
gas de terra, em qu 
umas poucas de gera 
ções se sucederam, fe· 
1 izes só por lhes pode· 
rem chamar suas, é qm 
ha a verdadeira poes·a 
campestre. Que impor
ta que seja preciso mou
rejar de sol a sol par? 

jvêr Ião cedo um palmo 
alegre do horisonte, e, 
d~ um momento pa·a o 
outro, o arvoredo como 
1ue se desfaz, por en· 
canto. n'uma nebrina te· 
nue, magicamente irisa
Ja, flutuando sobre uma 
vasta veiga, onde não 
ha mimo que a natureza 
não tenha fe ito brotar! 
E' n'essas intermit ~nci as 
mais ou menos espaço
sas das charnecas e pi· 
nhaes que a terra é apro· 
veitada com mais cari
nho e disputada com 
mais furor O quintal e 

ter uns mólh os de cou· 
ves, uns poceiros de 
~boboras, un~ alqueires 
ae milho e de batatas, 
~e tudo isso se come 
!m paz, se a terra que 
'JS produziu é nossa e 
podemos d< rmir sem o 
receio de acordarmos 
esbulhados d'ela por 
1m senhorio exigente, 
1uc se não comove com 
1 nortada qu · nem uma 
lõr deixou nas arvores 
! com a séca a que nem 
1111 pé de milh o esca- 1 

;lO U nos arneiros 1 J Não busquem a poe-
<; ia, o encanto da buco· 
'ica, nas grandes herda· 
des, onde as maquinas 
~ubst i tuiram o trabalho 
do homerr. resfolegando 

1- Rtrando ª' nürf,. !-Trtcho!d'um ribe.lro. S-'.\o rt>r•nlo da 1ua quJnta ã bora do sol. 5-0J c-e,adoi comtndo e o burro 
dt ~Iço caldo. 
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t-Semeoteiras na.s 01·Jmeira.s chuvas. !-\·c11ta nora ab::mdonada. 3- A oicota e a rega do retJont. 4,_celrando bena. 

e silvando ru idosamente; onde a agricultura 
deixou de ser o processo rud imentar, instinti
vo, pelo gual o homem esgravatava na terra 

umas raízes, uns tuberculos, por todo o ali
mento, pira se converter n'uma grande explo
ração industrial servida pelo aço e pelo ferro. 
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Não. V 1h.: .. 1 para 
aquele agricultor ra
ciente, dando a ulti
ma demão aos seus 
alfobres, com o amõr 
de um artista, emquan· 
to a mulher vae e vem 
na lida do que é pre· 
ciso para casa e rara 
a creação, e os filhos 
ou apa~centam as ove
lhas ou acarretam 
agua para deitar nas 
pfantas á medida que 
se metem na terra. 
Vejam o esforço per
sistente, com que se 
procura a agua, ar
mando nóras nos rios, 

I!._ que mais parecem de· 
- corações artisticas ar

madas á sombra que 

r ida das arvores, abrindo poços, so
bre os quaes se balouçam as •pico
tas• e as •cegonhas• , com um isocro· 
nismo rigoroso e soporifero de pen· 
du!o, e em volta das quaes lambem 
gravita com a proverbial resignação 
da sua sorte o burrinho de o'hos ven· 
dados, puxando a nóra e parando re
petidas vezes, talvez menos de can· 
sado, do que de adormecido pela 
cantilena das engrenagens perras. 
Re1Jar;;:m n'aquele lavrador que veiu 
todo o cam inho enxotando os mos
cardos que lhe sugam o sangue aos 
bois, falando-lhes como se os animaes 
compreendessem as palavras am igas 
e animadoras. 

E que encanto não ha nos trabalhos 
de colheitas que se estendem por esse 
outono fóra! Tudo o que a terra dá, 
por pouco que seja, é abençoado, é 
festejado como o simbolico mani da 
b:bl ia. Se as cant igas esfusiam vivas, 
scintilantes, quando se semei1, quan
do se monda, quando se sacha, que 
faráquandosecóll.e! E am ulher, sem· 
pre a mu lher, é qutm põe a nota de 
alegr ia n'esta lide e de reconhecimen· 
to para com os beneficias da terra· 
mãe. O homem, mesmo que deixe 

moios de milho no celeiro, pipas 
de vinho na adega. e grandes 
medas de palha na eira, regres· 
sa a casa, silencioso e de ar con· 

centrado; a mulhercom meia 
duzia de vages de fe ijão que 
traga no ave .tal, um fei xe 
de espigas, debaixo dobra
ço ou uma aboboraácabeça, 
enche os ares de notas vi
brantes de alegria e reconhe 
ce-se·lhenosolhos que, se ha 

~ 
coisa, que n'este mundo ca· 
da um possa talhar á sua 
vontade, é a veatura. 

1- Jlols bebendo n·um rtbelro. '1-A' eJ<pern do dono. 3-A nora e o bul'rl,nho 
d'Olllos vendOOos. (Todo~ os cllchê~ d'este arllgo são do distinto rotograro 

ama.dor. sr. Joito de Magalhàes Juntor) 
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AMOR TZIOANO 
O ULTIM O SUC E SS O EM 

Viena tem hoje com Franz Lehar e Leo Fal i quasi o monopolio da 
produção da moderna opereta, mas as suas obras só atingem o auge 
do brilhanlisrno ~m Londres, para onde rapidamente emigram, e d'aí 
erradiarn então para o mundo inteiro, mercê d'uma língua mais fall'tda 
ou do reclame resultante d'uma encenação sensacional. Se a censura 
ingleza lhes rouba o picanle do semi-nú ou o dn graça original quasi 
obscena, os grossos capitacs que a emprcta traduz cm luxo, a maior 
beleza e juvenlude das raparigos, as suas danças grnciosissi mas, o tra-

3'!5 

'!-llob~rt ~Ueho.elts. 
o protagonista. 

:1- l n <'Plso<tto eomtco do 
•.\ 11\0t Tzlgl\nO• 

dicional ·humour• brita
nico e um supremo gc.sto 
no arranjo da cena e dis
tribuição de luz e côres, 
tudo suprem com vanta
gem, dando a toda a pro
dução uma leveza e frts-



cura d'encanto excécional. São muitos os teatros 
londrinos que exploram o genero, mas os dirigi
dos por Mr. George Ewardes leem sempre um 
cunho de originalidade insuperavel. O seu atual 
sucesso é o •Üipsy Lone• de F. Lehar, no Daly's 
Teatre, Ires atos de musica já vivamente hilarian
te e sonhadora, harmoniosa e dolente, que muito 
se quaduna com o gosto porluguez. . 

Principalmente no 1. 0 ato o compositor sobe 
a culmir.ancias desconhecidas em opereta, que 
muito o aproximam da inspiração de Mascagni e 

Leoncavallo. O •AmorTzigano>, que no Daly's 
sucedeu em agrado á •Vi uva Alegre., •Prince
za dos Dolars• e •Conde de Luxemburgo, tem 
todas as probabilidades de, como aquelas, visi
tar lambem as margens do Tejo. 

O entrecho- Desenrcl•-se a ação da peça na 
Romania, cujo trajo nacionrl traz grande colori
do á cêna. Dragotin, nobre romaico viuvo, cele
bra com estrondo os esponsaes da fil:1a (!lona) 
com um oficitl de Hussars. Esta porem, roman
tica e sentimental, apaixonára-se loucamente por 
Jozsi, tipo pitoresco do violinista tzigano, d'es
tes que pelos restaurantes caros com as suas val
sas arrebatadoras fazem reclame á Hungria tendo 
mesmo já perturbado cabecitas principescas, e 
com ele foge durante a ceia dada em sua honra. 

Dragotin está por sua vez preso pelos encantos 
d'uma bela ingleza, Lady Babby, que encontra
ra cm viligiatura, e que viéra assistirá festa, a 
qual por espírito de •Sport> se presta a auxiliai-o 

no salvamento da filha, que vão encontrar n'uma 
estalagem de clientela duvidosa, onde se reunem 
varias outras conquistas do zingaro. Lady Babby, 
mulher do mundo e perspicaz, sabe que a per
suasão efeito algum teria sobre a enamorad•; con
quistar-lhe o tzigino, provando assim a sua lalsi· 
dade- eis e. escolho em que a barca da ilusão de 
llona deve sosobrar. 

Hona que impuzera como condição de ceden
cia o casamento, ainda que á maneira .. tzigana•, 
começa a desvendar no aspero tratamento do 
amante o abismo em que se afundára. Por seu 
lado Jozsi, que se julga irresistível, cae "ºlaço 
lançado pela ing leza, que habilmente laz uso d'a· 
quela sua fraqueza, e foge com el2 deixando Ho
na, mas em breve vê que fôra ludibriado e escar· 
necido. 

Na versão c.riginal, t21vez mais harmonica com 
o nosso temperamento, a triste aventura d'llona 
passa-se em sonho, mas a liberalidade ingleza 
materialisou-a, e a idealista, desiludida, volta pe
nitente á casa paterna d isposta a aceitar o pro-
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~uss Petrnss e miss PUlppt no t." ato. 

saico e calmo amor do joven oficial. Julga po
rém alguem que a verosimi lhança seja o princi
pal requesito da opereta? 

As côrtes entre Lady a,bby e Dragotin e entre 
uma sobrinha d'cste e um rapaz ingenuo fazem 
alegre contraste com os episodio.s sentimentaes 
e alimentam a gargalhada. 

A parte eomica que, a par de uma encenação 
artistica, é conoição ind ,pensaveldevida d'uma 
opereta em lngleterra, eslá entregue a Mr. Berry, 



um dos mais populares comicos inglezes e que 
tem em Oragotin uma verdadeira creação no 
genero. •Diseur• espirituoso, estão a seu car-

go os •Couplets• humorísticos que, á mingua 
de revistas, se intercal am sempre em qualquer 
opereta sobre a politica do dia. 

•-Curiosa •10Uette. de mlss Gert.le Mlla.r no 3. • ato do • Amõr Tzlgano,. j-A atrli C'antora Sarl Petrass, e readoro. do P•i.l>t 
d'! llora. 3-Um gru.po de coristas do •Amc)r •rzlgano,. 
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Dragotin recebera de Lady Babby uma car
ta laconica que mostra a todos, querendo lêr 
nas entrelinhas e no tremido da letra a como· 
ção d'ela ao escrever-lh'a. Apenas a vê. fala
lhe no assunto, tendo como resposta:-Escre
vi-lhe no comboio! 

N'um co1oquio amoroso, Dragotin pergun-

gunta·the:-Escreve sempre com is10 ou tam· 
bem usa lapis? 

A lição d'amor dada pela sobrinha de Dra
gotin ao in{!enuo é uma cena engraçada e 
boa d'explorar, sendo toda a peça cheia de 
trocadilhos espirituosos. 

A dança.- Outro característico da opereta 
iugleza é a dança. Não só as valsas, mas to· 
do o •Couplet> termina em dança, é como que 
uma especie de .. refrain corcografico, que o 

~l~s :'ad Peu•A$S em costume romaleo 

ta á ingleza que edade julga ser a d'ele? (Ela)-Diz·se 
que o homem tem a edade que sente ter! Forty (4~)
(Ele): •fortissimol!> 

No 2.0 ato o estalajadeiro insta com Dragotin para 
que prove o seu melhor vinho. Este acede e depois per· 

publico não dispensa e em que atrizes e coristas são 
adoraveis de graciosid3de, enchendo a cena de vida e 
de movimento. 

N'este particuhr conte o •Amor Tzigano• com a in · 
signe atriz·dançarina Miss Oertie Millar (Lady Babby) 
que, pela sui graça, 1eveza e vivacidade se tornou um 
ídolo do publico, sendo hoje a dançarina tipo da escola 
ingleza. 
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t-sarl Potra.1'5 rm tr&Joztn. 
sr•ro. 1 - \ atrlz-<lan(-Arlna 
\li•• Cif'rlle \ltllar. 3 - \Jhs 

'1lllar no '!. ato. 

A encenaçio é, a meuvêr, o 
grande atrativo da opereta ·111 

Londres. São-lhe devotados 
tanto talento, gosto e arte que ator· 
na111 uma coisa de todo o ponto be
la e dig11a d'estudo. Dos artistas 
portuguezes só, que cu saiba, Chaby Pi
nheiro viu algumas peças d'este gencro. 
Como seria util ao nosso teatro que um 
trtista inteligente e empreendedor como Afon-
so Taveira, qut> no nosso acanhado meio é um 
verdadeiro benemerito, fôssc á capital brilanica 
todos O• anos vêros ultimos sucessos em opereta! 

Nilo só os vestuarios são riquíssimos e anisti
cos, mns á combinação dns côres para obter um 
conjunto perfeito é consngrado o maior estudo. 

A sala é, como n:t opera, conservada ás escu· 
rns ou n'uma penumbra d6ce, que dispõe bem a 
vista e concentra as atenções no quadro podero
samente colorido e iluminndo que é o palco. As 
figuras principaes são acompanhadas em todos 
os seus movimentos por fócos especiaes que, cer
cando-as d'um elo luminoso, lhes dão o maior 
destaque. 

Nas danças, muitas vezes a um tempo, toda ~ 
luz da cena se extingue e apenos um holofote po
deroso coloc1do na galeria rompe a escuridão, 
c•indo sobre a figura ou figuras que se movem 
n'umn nureoln esplendenie. Não str.i verosímil, 
co11venho, m1s o efeilo é s'lherbo. 

A propria orquestra, qne dcs•pnrece um pouco 
sob o palco, tem refletores nns luzes para não 
prejudicarem os efeitos. 

O J.• alo do Amor Tzigano ~ modehr no es
tudo d'efeilos e d'harmonia; do seu final encan
tador procurarei dar uma palida idéa. 

A cena representa o jardim do palacete de Ora· 
gotin cuja escadaria se vc :1 direit•; o chão, de 
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relva, (tapete de fios de lã) tem um aspéto avclu· 
dado em que muilo destacam as figuras; cm roda, 
junto do arvoredo copado que envolve o quadro, 
de canteiros de terra verdadeira, emergem pai· 
meiras e rnassissos de roseiras e rhododendrons 
com flôres de pano, com vullo, em Iodas as nuan
ces do violeta ao côr de rosa palído. 

Ao fundo passa o canal, d'agua lambem verda· 
dcira, sobre que uma gondola transporia os con
vidados. 
Segue~c um pano de perspetiva campesina for

temente iluminado pelo sol, por uma abertura do 
qual se vêem as montanhas dislantes. _ 

Começa o cair da tarde, a luz enfraquece, vao
sc os tons esbatendo e além, na montanha, pas· 
sando do lilaz ao violeta, trazendo ao espectador 
seduzido uma paisa~em da Suissa ou da Escossoa 
famosa. Com os ullimos raios do Astro coinci· 
demos primei ros d'um luar palido, dôce e en
volvente. E' n'este ttmbientc suave, carinhoso, 
que começam a ouvir-se os acordes longínquos 
de uma valsa inspirada e sugestiva n'um violino 
que se aproxima docemente. E' então que llona, 

n'um apaixonado enlc· 
vo, atraída pelo magico 
som, abandona a fesla 
desce, e, com o tzigano 
que j:I a espera, foge, de
saparecendo no canal. 

O pano cerra-se lenta
mente e a luz, irrompen
do d'um jacto em toda a 
saln, u.:.perta a ass1.te11-
cin d'um sonho ideal. 



Vida Colonial 
PRODUTOS DE S. TOMÉ 

o primeiro Jogar enlre as n<>ssas colonias, e póde afirmar
se sem receio de errar que é verdadeiramente uma colo
nia modelo, por muito que os detratores das coisas portu· 
guezas queiram apontai-a aos olhos do mundo culto como 
um centro de escravatura negra. 

A Ilha de S. Tomé é sobretudo um nmitolrizante exem
plo de quanlo póde a boa vontade •liada lÍ iniciativa ras
gad•, e tanto assim é que, sendo este belo rincão de terra 

.l?ortugueza a pcrola de maior valor que existe no Atlanti-

A Ilha de S. Tomé é sem du· 
vida nenhuma urna das primei· 
ras, para não dizer a primeira 
das colonias portuguezas. Se o 
não é sob o ponto de vista da 
sua extensão territorial, porque 
a sua superlicie total não exct
Je 2000 kilometros quadrados, 
sob o ponto de vista do clima, 
1ue é verdadeiramente privile
~iado, e pelo que respeita ao so· 
lo, que éde uma assombrosa fer
lilid•de, a Ilha de S. Tomé ncnoa 

1-t'm grurode 'ft\l(Ats na r«a Btmllta i:-0 Aitronomo can&lho d'\lmelda A ça,·alo. :t-l:m eacoefro ºº'º ,·arrt5t&do de. 
fruto~. i-<:ao~ula' dt t·acau maduras. 



co a sua valorisação deve-se inteira e exclusivamente ;í grande te· 
na~idade'dosogricultorcs, que apczar de completamenk d<>ajudados 
de todo o auxílio oficial, 'i\o as unicas entidades a quem co111 intei· 
rn justiça póde a!ribuir-se a valorisaçâo ~· colonia. Silo varindissi· 
sirnns ns produçoes cte S. Tonie. como sao por exeu.plo o cicau, o 
c:\fé n cana de assuc:ir1 :l quin:., n borracha, n·nóz moscadn, o nnn
nnz' etc., mas são so1>rcludo importantes as produções de cacau e 
cal~. tendo a cc,lheila de cacau sido no ultimo nno de cerca de 
30.000.000 de kilogr~mas de cacau, e devendo regulnr este ano por 
cerca de olO a 45.0LO.OUO de kilo~ramas, o que representa ~pr11xima· 
damente uma receita de cerca de 12.COO contos de reis, cilro que é 

1 \•erdadeir mente fabulosa, <e atenderi•·.>s á pequena supcrlicie da 
ilha. Em S. Tomé trabalham alualnoente perto de SO.OlO serviçaes 
negros, cujo tratamento e de primeioa ordem, sendo a sua situação 
invcjavel em relação á dos nossos ruraes. e mesmo em «lação á dos 

operarios dos nossos cen· 
tros urbano>, pc-is a estes 
serviçnes nosolutamente 
nada tnlla, desde o salario 
cm rlinhciro que regula 
por 2$500 por mez, até 
á alirncntaçito que é sadia, 
etc. 

Sob o ponto de vista 
d s sua' belezas naturaes, 
o aspclo da ilha é verda· 
deirnmente feerico e en
canfador, sendo a ilha re-

cortada de caprichosas 
baías, sulcada em todo!\ 
os sentidos por numero
sos rios e ribeiros. 

O seu sistema orografi. 
co é tudo quanto pódc 
haver de mais original. 

Cis em poucas palavras 
o que é essa joia de ex
traordinario valor e des· 
usado brilho, perdido na 
vasta imensidade do Ocea
no Atlantico, que é a Ilho 

1-\0 anolteC'er no rio lú Gran11t. ~-l"m trecho da~ 1nRIAIA(ÕU dA rõ(a Ja,-a. 3-0ulro tr('rhu do rio lô Grande. 



de S. To111e. A 
viagem que o ano 
passadc; ali fiz, 
em missão de es
tudo, e ainda a 
segunda, de q ue 
acabo de regres· 
sar, e que foi co-

.no que o com
plemento dapri
meira, deixaram 
no meu espirito, 
a impressão de 
que nada ha tão 
pi loresco como 
allhadeS.Tomé. 

J. E. CAR\"ALHO 
D' Al.M~IDA. 

t-0\ttro trecJ\oO do 1•10. ~-Um caeoat M roça J3v~. 3-Uma Poote da lh1ha rerrea da roçn Praia Grana.e. 
(ÇJlch~s do sr. t;a1·,·atho d'Almetda) 
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t-lnftUt1Arh1. ~ mardmndo no la.r~o 
U1't ·'•'l ...... ª\.ade-.. 

1-0 f' h C!ft do C~tAclo•rnRIOt' "r. mnJor 
Pereira na.stos e o coronrl de lnftrnta· 
ria !. p.assandO re,·l!CUL tto «111artrl . an· 

tes da sa1da do reghrH""to. 
<Hstrtbutcão e.tu *'"derne1a111 "m 

Infantaria "· 



Trinta e seis mil 
homens se mobi· 
lisaram nas.esco
las de repetição 
que, dentro em 
alguns anos, po· 
derão fornecer 
trezentos mil 
soldados. 

Os exercic ios 
começaram em 
2 de setembro, 
tendo partido lo-

go de Lisboa in
fantaria 2 e arti
lharia 1, seguin· 
do depois os ou· 
tros contingen
·es no seu maior 
detivo, tendo 
.ambem sido 
chamados para 
instrução os ofi· 
ciaes da reserva 
das varias.1 uni· 
dades. 

t-A[ eabeçar.da. coluua o·arlUharla. 't--0 genera.J da (lh·lsf10 vendo desmnr as tro1>as na :muga estrada c:ta Cruz. 
das Oth·etras. 3-0s ofldaes d'art.HharJa t. 4-A toran1arla tounada na <.rui das Olheiras. 5 -A ttrdlharia. nl\ pas

sagem <lo uma J>Oll.tC, na esu·ada da Cruz Cln$ OJh•etras. (t.Jlcbés nenoltel). 
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A ENTRBG A DAS CREDENCIAES DO MINISTRO 
DO BRAZIL EM LISBOA 

--
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\' 1'-.M 1 dn pal&clO d • U~lt·t1. df'POls 
"" (' rtrnon1a. o sr. d,.. l-.duardo IJS· 
boR t'O:U O!\ fli f'Cretarlo~ ' R h'J.tAÇrtO. 
~r. '"'º"º lh•l>eto o nclfo1d u .. 1110A. 

O min'stro do Braz'I cm 
Lisboa sr. dr. Eduardo Lis
boa cn ' regou a S. Ex.• o 
Presidente da Republica 
as suas credenciae~, sendo 
f<!itas n 'essa ocasião as 
maiores demonstrações de 
cordealidade entre os dois 
paizcs, afirmando-se mais 
uma vez a simpatia que os 
ll nC. (Cllchê ao llenollel) 



êxposiçã"o õ'arte aplicaõa oa êscolél ffiarquez õe Pombal 

1 e 3-.\ SJ>NM cln 4'\ll-081· 

' . ~ vrr...,ldto <' da Ht-11u 
bllca. rnlnl!llfr do roml'n 
to e diretor d C"•4•0J1t. ni 
ronel !'r. 'larc t'"l l.rllAo. 
anallu.r11tn 1•111 enf{f'nho 

til'.'" otlrln: ..... 

Devido á iniciativa 
do grande trabalhador 
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© certamen ~e bombeíros no ~orto 
em favor do monumento á memoria de Guilherme Gomes Fernandes 

Guilherme Gomes ~'(~ 
Fernandes - ·o ilustre ~\}; 
bombeiro portuense ·· 
-foi, pela sua bravura, 
peld sua audacia e muito 
pela sua bondade, o ído
lo d'essas corporações tão 
dedicadas e tão genero
sas que por todo o pa z 
expõem as vidas dos seus 
associados, lutando bra
vamente contra os incen
dios, arrancando ás cha
mas os desditosos. 

Tambem, jámais esse non1e 
esqueceu e sempre que ha um 
congresso de bombeiros, uma 
grande festa, uma demonstra
ção d 'essas corporações, o no
'lle do morto ilustre é recorda
d >com respeitosa saudade. üe· 
lib~raram agora os bom· 
beiros de todo o paiz 
erguer um monumento 
á memora d'esse ho· 
m ~m que não sae da sua 
admiração e para isso 
todos concorreram 
apresenta·ndo·sJe no 
grande certamen reali· 
sado no Porto e cujo 
produto :a esse fim é 
destinado. 

As asc;ociações de to-

~~~~~::-::.~:? ~ 
///i dos os bombeiros vo· 
Ili 1.m.arios nacionaes e 

rep r esenhntes dos 
municípios fizeram 

u nasessãosoleneonde 
se enalteceu o vulto de 
Gomes Fernande:>, for· 
mando depois um cor
tejo que foi, pelas ruas 
do Porto, até ao quar
tel que tem o nome do 
homena'~enado onde 
se real isaram d iversos 
exerci cios. 

Ali se mostrou a pe 
r icia dos bombeiroc; 
que tanto nos simula
cros de salvação como 
nos de ataque ao fogo 
e no movimento do 
material, se portaram 
de maneira a merece· 
rem os mais francos e 
rasgadosJelogios. 

Foi tambem d istri· 
bu ido um bodo aos 
pobres, houve ilumi· 
nações n'aquele quar· 

1-Gullherme Gomes Peroanrtes. !-Uma estalada ao 3.• andar 'PPIOS muntctpaes de. Cohnbra. 3--0 sr. Julto caraoso. 
ctiere da oontablllda<te dos bombeiros muntcloaes de 1.litboa. com o :sr. Rodolro d'ArauJo, cbere dos bombeiros Jnunt 

clvaes de Go.la. 
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tel e quando, depois 
de uma nova reunião 
se dt!spediram os bom
beiros de todas as 
cidades, ficou bem 
assente essa idéa de 
uma larga confraterni
sação e deliberou-se 
que ~eria levantado 
dentro em pouco o 1110-
nu•n"!'l to do g lor ioso 
bombeiro. 

Revestidas da maior 
impv1o1:ncia, es as fes
tas tiveram, aPm do 
mais, o a'to significa
do rl'uma união entre 
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1-0 l>O!HO dn Cruz \ ,.ruu•· 
lhn nu lul'Al do (t'irtftint•n. 
':t-'lo 11rlmdro plnno: 1 c·u
mnndnnte dos ' 'Ol un1Arlult 
llP Urngn. lf- P1 uni 1 .. 1·0 

\R\'lf'r da Slh'3. clftt"tor 
do Jornal ·O nomb..-tro.
Jll-Jo!l~ <le nriw. 11rf',,,.I• 
d.-nu• d..'\ com1~ ... 10 do mo
numento. IV-.\JudR. nh .. dos 
hmnl>ell"Os muntclpa .. ~ do 
Porto. \-Von Ko"'"· ,.,,.. 
nHUHI mte d"" , ·01untarlo11 
cio l\Arreiro. \ 1-1.oti. 1 i•r 
ttilrn A 1 \·es, ' 'ereactor dn 
Pf"louro dos lncendlos ''º 

(·t1.inara do Porto. 
J-\1l>éto da a~d'4tNlcla 

no cer1amt1l. 

\faru1 l 

essas agremiações 
nacionaes. 



o MO~OP~R~O OEPB~nussrn ~ 
~ue o mronel m~lno Cosia ~:-r 

ottere10u ao em!llo mlu~~ez ~_:_:::,'J t .~\ ~ 
O aeroplano Deperdussin é · 1 . • 

dos mais ele;i-antes aparelhos. 
como se demonstrou na expo- v 
siç\o d~ 1910. As suas azas 
são caracteri<;adas p ~la sua cur· 
vutura g-eometr:ca muito fra· 
ca, estud :d1 para serem usa· 
das nas grandes velocidad !S. 
A parte traz~ira é cheia de fie· 
xil>ilidaje e o aeroplano, nas 
suas trave~sias, tem, com a 
maior elegancia, a maior ligei· 
reza. Em 10 de março de 1911 
bateu_o record do mundo em 

~~ 

l(·~·~' 1· 

' .. 
(:i' 

1-0 monoPlano no campo, :!-O mono· 
olnno na •tllerl'lsa.gc•. 3-0 inonoola.no 
nntu da subida em ISSY·lt?$•:i.toullncaux. 

velocidade, de Bus~on a Reim<;; 
em maio, no raid Paris-Roma, 
o aviador Viard fez o percur
so no mesmo aparelho e em 
junho ganhou os longo<; per· 
cursos de Paris Liege, 320 qui· 
lometros e Calais-Paris 250qui
lometros. 

E' este o aero;Jlano com que 
vae ser dotado o exercito por
tuguez oferecido pelo d istin
to coror.el brazileiro sr. Al
bino Costa, a quem têm sido 
prestadas as homenagens de· 
vidas ao seu generoso ato. 



~s regatas em P<1ço 
õ'~rcos 

~lllC hOt.1.1 0 tlO 
Mr. 1 arlog IUtt k. 

'· ·•t:enu• board • cio 
"r. 1.uiz ..,errelrn. 1. 

1we1olo. 
:t-l·~~ro ln e,tt.• i; rP11IOl'I 
l)O •\nsco (H\ (;t\11\f'. 

ftOi3 ·Ei403<10rU' •tlllt' 
t(l\UhOll o '!. l}r'PIUlo 
n' f'lt"mlnatnrla d. '' 
'oclaç.âu ~3\31 df' I ""· 

l-o.-. 

Realisaram-se 
as regatas em 
Paço d'Arcos 
com uma ~ran · 
de afluenc1a e 
•1m enorme e•1· 
tusiasmo, sendo 

disputa-tas entre o 
Club Naval e a 
Associaçã:> Nav11I. 

A primeira corri· 
da de 6 ;emos foi 
ganha pela tripula· 



t- \la ria• t:tcaler a l(t\1'ol11h 
ftó ... r. c:arfo.;; .\njoo;., ~ - < 
•cenlf'r t.oard· de JO .. l" l.HI 
ao 'lrar-.. t. l-~S('ola df' ti 
rtm4lof; da rrasrata ... u. ..,,, 
n11rndo•, Que ,-enceu. , _ ,, 
"4"tu da corrMa de e..,1,alttf'' 
d" rn remul'. u:rtchc!li dt B!'-

nollel> 

ção d'esta ultima agre· 
miação desportiva. A 
regata entre esca1eres 
da armada foi lambem 
uma prova brilhante, 
ganhando o da fraga
ta · D. Fernando•. Nas 
corridas de barccs 
ccenter hoards>, orga j 
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11,adas pelo Club Na
val e pela primeira 
vez entre nós realisa
las, foi vencedor o 

do sr. Lu iz Ferreira, 
que levava a bordo, 
al~m do seu proprie
tar o, os srs. Mario 
Allen e Mariano Car
doso. O barco perten 
cente ao sr. José Leal 
voltou-se guando se 
desviava d'umacanôa 
mas logo os tripulan
tes foram socorridos 
pela~ embarcações. 



EM VIANA DO CASTELO 

t-BcmdeirA do extinto regimento de tnrnntnrlA !I. no seu reg-resso da guerra Peninsular. em t8U, guardada D" temJ)IO de S. 
oomtogos em v1ana do Castelo. !-A taça <tas damas que rol ganha pelo capllão sr. Aodrê Reis, ''encedor do uJt.lm" "''>ncur$n 

htt>IC'o dn -cidade. 3-A ,·t11rine das bandeiras do !) d'lofaot..'lrla. 4-A outra race da taça. 



FIGURAS E FACTOS 

i-01' ~aTgen1os orrrtc-rndo n btt.n
dclra e o mAJOr IPndo A rntn~a

ll<'m· 
~ rtcruia~ rauudo o Jura-

mtntn. 
4-·llt. Raul Jl4•n'-tu1lf'. mr1Jfro por
tuntz do" ho .. 1111a,.~ df' l'ar1c:.de-
lt1rado relo frO\ rrnn frnnct7 á 
Auttt1ca do ~ui I'·"'" o r1'tudo das 

d(le0(8'.'> t\Otkn", 

1 - O Jur:\tnf'nlO 1tP 
b:tndtfra ,.m 1nranu11· 
rla ~l : a nO\A hO\n
dttra ntrrf'<'lda Jlf'lo~ 
.. nrJ?f'ntO~ an tf'Sltrltn-

to. 

1 

1 

"~ 
~-~r • • fo~ê Hodr1,ruN: l"t1 1·nn1Hle~. 
dhithno 1·nndu1or d'nbrA1' oubllcns 
t' Jorno ll~Ul, fr1 lecitJO ('IH 31 de 

a,:ros10. 
r-... r. •·arlos ' -Ilia de IA"mo•. rnl11..
boradnr do .. :-;,.c-ulo .. t Quf'. tendo 
f'IHladn ao ln1'dturo df" , h\·lork 
uma lt'-qe <oobrt a 11,.ntlcnn das 
t°rf'31h;a .... rtcfl'bf'n n srrno 1lc dou-

tor tm clrurlrfn ,1tnlftf"ln. 



A Guarda Republicana de Santarem 

1-xo quarttl do Carmo. parte da comoaobia trlH"tt~ltlo. $-O a:eoeral comandante da Guarda ner•ublican•· 
tr. BncarnacAo Rlbttro, passando a re'·ltta Â conu,.nhta de Infantaria antes da part•l.la. 3--0 t"<lu•drlo dt 

cavalarla da Guarda nepubllcana dt ~ntarem. (Ulcttk de senoUel) 
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As praias 

39: era horrivel! Es
te ano não passa 
de 15; menos insu
portavel, é certo, 
mas, apesar de tu
do, melancolico. 
Surripiaram-nos 
um verão ... 

Mas, mesmo sob 
.as inclemencias 
d'um importu-
no inverno, Pa-
ris é o Paris do 
estio, de
sagrada-

• 

. .....""") 

---~
1.,. vel, com as suas 10 ruas desertas, os 

seus bo11levards re· 
gorgit~ndo de es-. . - -~ 
trange1ros e provincianos, ".( 
as suas lo'as ft:chadas, os 
sE>us teatros alimen'ando 
com uma arte de dQ11bú1res, a meios 
preços, a cur iosidade dos parvenus 
que os frequentam ... E' preciso fu
gir! Uns vão para os arrabaldes; es
tão cheios os hoteis de Saint-Oer

main, de Fontaine
bleau e de Versail
les. Outros fazem 
ou fingem fazer a 
sua cura anual em 
terras d'aguas: é o 
tempo d'Aix, e de 
Vichy, e de E'vian. 
Outros, emfim, bus· 
cam o ar do mar e 
vão para as inume
ras praias da Nor-

t-0 cbalet rH.t tm O.tende. !-Po.se de famllia~ 3-ArrulbO' 

mandia ou da 
Bretanha. Trou
ville e Dauville, 
as duas estações 
vis i n h as e ri
vaes, estão em 
moda. Ambas 
leem os seusca· 
sinos novos: ca
sinos modernos, 
d'uma arquitetu· 
ra sem grandes 
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vôos d'arte mas com um conforto de 
hotel rico, uns teatros onde represen

tam troupes caras e um aspéto exte~ior com 
essa grandeza de barracão mass1sso que 
ainda faz um grande efeito na sociedade 
meio-termo que joga e se diverte. 

Deauville, comtudo, tem as suas vilns e 
os seus jard ins, que são lindos e muito 
justamente celebrados. Trouville tem a sua 
Rua de Paris ultra-snob, onde se acotove
la uma multidão mixta de cocotcs, litera
tos da moda, burguezas ricas, estrangei
ros, sportsme11 e croupiers. N'esta época, os 
boteis bons não alugam 
quartos a menos de vinte 
francos. No Hotel des 
Roches Noires. incon· 
testavelmente 
chie, mas o mais 
afastado do Ca
sino, um 
dos meus 

•' 

amigos conseg1 iu 
encontrar um iro· 
desto quarto a 30 
francos, aepois ce 
ter recusado um ou
tro, com janela so
bre o mar, que lhe 
custaria o dobro; e 
jantando e almoçan· 
do o me11u a preço 
fixo, pagou cada re
fe'ção a 10 francos, 
fóra o vinho. Como 
compensação apenas 

teveachuva caindo a po· 
tes soore as celebres pla11ches 
e nos teas janotas do Topsy ou 
do Casino, o dom de vêr a 

baroneza de X piscando o olho ao footbo· 
lista Y e a demi·mundana W em vias de e11· 
1ote1 o argenta:io Z . 

. . . Eu fui uns dias ás praias belgas. Vi Os
tende, com a sua praia incomparavcl, os seus 
seus hoteis magnificas, 
o seu conforto de peque-
nina cidade acolhe
dora e limpa; "i 
Blankenber-

• 

• 

t-!'lobre o molht. '!-Um u~t<> de Kursaal de Ostende 
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O Kursnal <L'Ostcnde dtrrante o concerto 

ghe, com as suas vilas sobre o mar, cujo interior ordenado, 
propre, d'um gosto e d'uma sedução já ledas ho·andezas, nos 
dá vontade, uma vontade muito honesta de lá ficar eterna
mente n'essa paz e n'esse aconchego do lar, que em Lisboa 

são urna imagem poetica e em Paris um absurdo; vi Heyst, 
as pequen inas Wenduyne·sur-mer, Mariakerke, Middelkerke, 
a encantadora Westende e todo esse passeio incomparavel 
á beira mar, desde o extremo norte de Ostende até ao ex-



tremo sul, creio eu, 
de Nicuport. 

D'esses oito dias 
de paizagcns novas 
e ares r econfortan
tes eu re1ncssei a 
Paris com as im
pressões mais gra
tas e uma caixa de 
charutos soberbos, 
que um monstro, 

t-0 cH{HIC (1'0!\lfllltlC'. 
~-Umn bnnhl&\-O. ern "º"e· 

fisc:.I meticuloso, em nome da lei me não 
deixou passar. 

Não é difícil dizer porque as praias 
belgas, não só Ostende como as outras, 
menos luxuosas mas não menos belas 
que citei, são incomparavelmente supe
rio•es ás praias de França. 

7rouvillc, por exemplo, está na moda; 
sobre as suas p/ancltes, a dois passos d'es· 
se m lr çiue as cabmes, as barracas de re· 
frescos, os 1e1mis e os coretos a cada ano 
mais vão escondendo passa todo o mun· 
danismo de Paris; n'uma das suas ruelas 
estreitas, onde brilham as montras das 
sucursaes da rua de la Pai x, dá·se cren· 
dez-vous• a fina flôr do snobismo inter· 
nacional. 

J-Panorama d'Osttntlt. 
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Que ámanhã um capricho da mo
da afa3te de lá todo esse mundo ou 
parte d'ele e de Trouville ficará 
uma terreola de pescadores bisonha 
e suja. 

Em Ostende suprimiu-se o jogo; 
todo um mundo rasta desarvorou. 
E, comtudo, ela lá ficou, a l inda e 
alegre praiasinha, servida pelos seus 
belgas pitorescamente pretenciosos, 
com as suas homenagens a Leopol
do a cada esquina (ao fim de algu
mas horas a sombra do barbudo e 
finado monarca persegue-nos como 
uma obsessão), <'Om o seu conforlo 
de cidadesinha de luxo, as suas re
partições publicas aceiadas, os seus 
eletricos magnificos, cujas segun
das classes apenas se comparam 
aos nossos melhores carros de Lis
boa, com o seu Kursaal onde <'a
bem dez mil pessoas e onde uma 
orquestra magnifica toca dia e noi
te; e, sobretudo, com esse diciue 
admiravel que tem trinta metros de 
largo e uma extensão de perto de 
duas _legu~s, ladeando toda a po
vo1ç~o e 111do até além das praias 
pro·oma~ ... 

Quando se fala das coisas boas 
cá de fóra é de excelente uso di
zer que nem tudo é mau tembem 
na nossa terra. 

D'esta vez, da janela de meu ho
tel em Ostende, em frente ao mar 
eu recordei um pedaço de Portu'. 
g:1l, lindo e desprezado. 

E'. Carreiros, na Foz do Douro, 
a dois passos do Porto. 

Prolongada essa l inda avenida, 
como se pensou em tempos, do 
Passeio A legre até Matosinhos, or
nando-a de be'as casas, mais belas 
e confortaveis mesmo que suntuo-

•-l"ma pnrt'1õtense em Ostende 

sas, fazer-se-ia d'a!i, sem custo, o uni· 
co passeio do mundo digno de riva
lisar com esse que os belgas zelam 
com um orgulho de que ninguem pó· 
de querer-lhe~ mal. 

Não é preciso ser uma grande na
ção para ter lindas coisas. A Belgica é 
muito mais pequena do que 
nós. E. de resto, são sempre 
as pe!]ueninas casas as que 
se aceiam e en'eilam me
lhor . . . 

Paris, agosto de 
1912. 

P \UI.O OSOI\Jo. 
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Esta linda vila beirã 
foi ha dias visilada pe· 
lo ilustre governado. 
civil da Ouarda e pelos 
seus r e p r e s enfante: 
em côrtes. Foscô: 
possuc o melhor e e 
maior edilicio de tod 
o distrito, onde estãc 
instalados os Paços do 
Concelh'> e Iodas a, 
rel'artiçõcs puolicas. 

E' uma bela êons· 
trução recente e muito 

1 

vistosa. 
A sua cgrcja matriz, 

da época manuelina, ( 
um dos mnis belos pa· 

' drôes da Renoscenç• 
em Portugal, sendo 

' considerada como mo
numento nacional de 
sej!'unda ordem. 

O lrontespicio, mui· 

l!>Ha mo"a be jf oscôa 
A visita do governador civil da Guarda 

, 
1 

to bem trabalhado, éde fórma rélangular, encimado por ameia 
de uma fórma caprich?s•, lendo um porlal golic? ladeadc. 
por dois pinh~iros e encimado por urn oculo ornamentado t 

aos lados dois escudos com as quinas, a flôr de liz e a cru, 
da ordem de Cristo. Ao centro a estatua, cm pedra, da pa 

droeira da vila. 
Tam bem constilue um documento de arle, do mais puro esti· 

lo 111anuelin?, ainda que relativamente p~bre de ornamentação 
o pelourinho d'esta vila. ' 1 

Aprumado sobre um esc1dôr octogonal de qu•tro degraus, , 
fuste ê ornamentndo com contas e vieiras, e a meio um nó for- ' 
mad() por cord~ e c•deia. No topo ha um cap tal em piramidt 
quadrangular, invertida e truncada, composta de molduras, ten· 
do uma concha ao cenlro de cad1 lace; sobre o capitel e rodean· 
do a peanha que suporta um• esfera armilar, coroada pela llôr 
de liz, varios corochtus, n'um dos quaes se firma o escudo dls 
quinas. 

Só não possuc Foscôa urna rontc diJlM d'esse nome, tendo a 
população, por ocasião da visita do governador civil e dos seus 
de1>Utadc.s, rccla111ando um subsidio parn a cons trução de rontes 
publicas. 

1-Eft'r~Ja de Poseõa. ~t-:dlflC'lo doK Pft(OA do concelho. 3--0 J)elourlnho. t-\'lslta do go
'''ronrtor ch·U e dePutadoti do dbtrlto dA Guarda a floseúa: No t.• 1>lftno. dA esquerda pa. 
ra "d lr~lta: Dr. vrlaodo Marçnl. llr. JoAo de Deus HàmOI'. QO\'CtnAdor CiYll, dr. Antonlo 
Plre11 do vasconeeJos. ure~ldcnté (IR c·n.mttra: no t.0 plano: deuu1a(lo~ 1.ope.!l <ta Sll\'ft e se--

na<1or 1>edl"O noto MR('hndo, Aronso naratn ~nrnl \'U dC' Cn-t1llho. 



F I GU RAS 

O pae do 
ilustre brazi
leiro que tão 
bizarrament e 
ofereceu um 
aeroplano ao 
exercito por
tuguez é um 
velho aldeão 
descendente 
de um valo
roso soldado 

E F AC'l~os 

das campanhas peninsu
lares e que acabadas elas 
se recolheu á sua aldeia 
a lutar pela existencia 
educando os seus no ca
minho da honra. 

O a tor·i mitador José 
Vaz que teve uma cer
ta celebridade nas tour
nées feitas nas ilhas, Afri
ca e Brazil, foi assassi
nado em Angra do He-

~~~~~~ill roismo, após um a discussão 
violenta com o 
seu emprezario 
Jonh Alves, que 

i - 0 tanA•lor !lr, \ll.\ouel c·n .. 10 11ae do 
coronel AI hino cos1n. que PO•· lnterme
d to do •!-ic•r ulo· ofereceu u in M'rOPIA· 
no ao tnrC'hO fJOrtusu..iei t' ciue seu 
lllhO fol ,.b.IUtr i'l frC!guUla clt" t:edrtm 
(Se,·er do 'nup) onde tt"ldt. o 'tlho 
Ja,·rador .-m '1 anos t ~ Olho dt Yl
(ente da c.n"'" que ser,lu li\ ano' oo 
exerC'ho rue-ndo tod.H a11 C'A11W3nha~ 
nap01eonlrlu1. 't- \s &>rtm,.tra• :esratas 
da Mli'\otlntfu-. :-..n.,·al: rondtuuln A bnl l
sa na Tr4fArln. 3-A prlmrtrn ,·oltn.. 
4-0 ator Jo"(o \'sz. alo'i1tll~" t11nO.o por 
Janh \ ht'" tm Angra do 1trrol~mo. 
r~s trlourn.uttA do ' ªPOr \I nchado 
Jb que naufragou oa!l CO"lª' dt " """" 

rocos. 
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continua pr es o 
na cadeia d'a
Quela cidade. 


